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			INTRODUÇÃO

			Pergunta-se: o que significa, pois, estudar o “futuro da criação, da vida e do homem”? De fato, diante da atual crise ecológica e humana, urge perguntar se a criação, a vida e o homem têm futuro. Sem dúvida, não é uma empresa fácil responder a essas questões. 

			A ideia do “futuro da criação, da vida e do homem” pode ser classificada de várias maneiras, conforme se refere à meta (telos) ou ao fim (finis). Se a ideia possui uma meta, esta consiste em que ela se cumpra, e a criação, a vida e o homem caminham passo a passo e com segurança rumo a essa meta. 

			As leituras científicas nos ajudarão a resolver esses problemas: a ideia comum é que existe, não obstante, uma marcante assimetria entre o estado inicial e o estado final da criação, da vida e do homem. De outro lado, as leituras bíblico-teológicas mostrarão que todas as coisas foram criadas com vistas ao Messias, pois, Ele redimirá todas as coisas para sua verdade e as reunirá para o reino de Deus e, dessa forma, levará a criação, a vida e o homem à consumação.

			O presente livro procurará refletir sobre o futuro da criação, da vida e do homem, no contexto da atual da crise ambiental e humana. Para isso, será apresentada a atual crise ecológica ou ambiental e humana. Diante dessa crise, serão apresentadas reflexões ou contribuições científicas de alguns cosmólogos e cientistas sobre a origem e o futuro da criação, também será imperiosa uma reflexão a partir da bíblia e da teologia.

			Nosso objetivo, neste livro, é mostrar à comunidade científica e aos grupos religiosos pessimistas e fundamentalistas que, apesar da atual crise ecológica ou ambiental e humana, não estamos no fim do mundo, da vida e do homem, pois tudo se ordena a Deus; ele é o fim último de tudo; o fim de tudo (1 Co 15,24-28) – no duplo sentido de término e finalidade – telos – é a soberania de Cristo, em Deus.

			O livro está dividido em três capítulos: capítulo I: Crise ecológico-humana; capítulo II: Leituras científicas sobre a origem e o fim da criação; capítulo III: Leituras/reflexão bíblico-teológicas sobre o futuro da criação.

			Desejo a todos(as) boa leitura. Como afirma o Papa Francisco (2015, n. 243):

			No fim, encontrar-nos-emos face a face com a beleza infinita de Deus (cf. 1 Co 13,12) e poderemos ler, com jubilosa admiração, o mistério do universo, o qual terá parte conosco na plenitude sem fim.

		

	
		
			1 
A CRISE ECOLÓGICO-HUMANA

			1.1 A CRISE ECOLÓGICA OU A DEGRADAÇÃO AMBIENTAL

			Vivemos numa atual situação de crise ecológica ou degradação ambiental. Os grandes problemas ecológicos se resumem nos seguintes aspectos: contaminação ambiental, a exploração dos recursos naturais, o efeito estufa e o buraco do ozônio.

			1.1.1 A contaminação ambiental

			A civilização industrial está transformando o planeta em um “vertedouro de detritos”. Embora a natureza tenha capacidade de absorver e digerir os subprodutos da atividade humana, ela (a capacidade) é limitada. Por isso, aparecem sintomas de saturação. Todos os indicadores ecológicos coincidem ao assinalar que estamos nos umbrais de saturação. Em outras palavras, podemos afirmar que já se registram, em algumas partes do mundo, situações em que o processo de deterioração do meio ambiente é irreversível. 

			O fator da contaminação ambiental incide, justamente, sobre os dois elementos mais indispensáveis para a vida: o ar e a água.

			Peña (1989, p. 161-162) disserta:

			As cifras de que dispomos a respeito são realmente impressionantes; já foi escrito que o “dossiê da poluição é um autêntico museu de horrores”. Vejamos alguns exemplos já conhecidos. Cada suplemento dominical do jornal “New York Times” consome uma floresta de 74 hectares, com tudo o que isso representa em perda de oxigênio. As fábricas de Milão jogamanualmente na atmosfera 100.000 toneladas de ácido sulfúrico. Em Nova Iorque, a atmosfera contém 40 toneladas de elementos químicos em suspensão, para cada km quadrados. Quanto às águas, Paris descarrega diariamente no Sena 600 toneladas de dejetos. Os grandes petroleiros se livram de três milhões de toneladas de hidrocarbonos por ano, que vão parar, em sua maioria parte, nas costas europeias e americanas.

			Várias são as formas de poluição que afetam diariamente as pessoas, no dizer do Francisco:

			
					a exposição aos poluentes atmosféricos produz uma vasta gama de efeitos sobre a saúde dos pobres e provoca milhões de mortes prematuras; 

					a poluição causada pelos transportes, pela fumaça da indústria, pelas descargas de substâncias, que contribuem para a acidificação do solo e da água, pelos fertilizantes, inseticidas, fungicidas, pesticidas e agrotóxicos, afeta a todos;

					poluição provocada pelos resíduos. 

			

			Francisco (2015, p. 19) escreve:

			Produzem-se anualmente centenas de milhões de toneladas de resíduos, muitos deles não biodegradáveis: resíduos domésticos e comerciais, detritos de demolições, resíduos clínicos, eletrônicos e industriais, resíduos altamente tóxicos e radioativos. A terra, nossa casa, parece transformar-se cada vez mais num imenso depósito de lixo [...]. Tanto os resíduos industriais como os produtos químicos utilizados nas cidades e nos campos podem produzir um efeito de bioacumulação nos organismos dos moradores nas áreas limítrofes, o qual se verifica mesmo quando é baixo nível de presença de um elemento tóxico num lugar. 

			Todos esses indicadores ecológicos coincidem ao assinalar que estamos vivendo uma situação da saturação, de poluição de água, do solo, do ar, da degradação da terra e a perda da biodiversidade. De fato, a respeito da perda da diversidade, Francisco (2015, p. 28) escreve: “A perda de florestas e bosques implica simultaneamente à perda de espécies que poderiam constituir, no futuro, recursos extremamente importantes não só para a alimentação, mas também para a cura de doenças e vários serviços”. O Pontífice insiste:

			Anualmente, desaparecem milhares de espécies vegetais e animais, que já não poderemos conhecer, que os nossos filhos não poderão ver, perdidas para sempre. A grande maioria delas extingue-se por razões que têm a ver com alguma atividade humana. Por nossa causa, milhares de espécies já não darão glória a Deus com a sua existência, nem poderão comunicar-nos a sua própria mensagem (FRANCISCO, 2015, p. 28).

			Vale a pena lembrar que a perda da biodiversidade se faz sentir não só na terra, com a perda de algumas espécies, ou de grupos animais, ou vegetais, mas também nos rios, lagos, mares e oceanos, nos quais nutrem grande parcela da população mundial. Neles, a maior parte da vasta variedade dos seres vivos é ameaçada por diversas causas. Disserta Francisco (2015, p. 33):

			E, no entanto, continuam a desenvolver-se modalidades seletivas de pesca, que descartam grande parte das espécies apanhadas. Particularmente, ameaçados estão organismos marinhos que não temos em consideração, como certas formas de plâncton que constituem um componente muito importante da cadeia alimentar marinha e de que dependem, em última instância, espécies que se utilizam para a alimentação humana. 

			A perda da diversidade se faz sentir também nos recifes de coral, porque eles abrigam cerca de um milhão de espécies, incluindo peixes, caranguejos, moluscos, esponjas, algas e outras. Atualmente, muitos recifes no mundo já são estéreis ou encontram-se em um estado contínuo de declínio. A causa deve-se, no dizer do Francisco (2015, p. 34): 

			[...] à poluição que chega ao mar resultante do desflorestamento, das monoculturas agrícolas, dos desejos industriais e de métodos de pesca destrutivos, nomeadamente os que utilizam cianeto e dinamite. É agravado pelo aumento da temperatura dos oceanos.

			1.1.2 As mudanças climáticas

			Além desse “museu de horrores”, isto é, da contaminação do meio ambiente, assiste-se, ao nível mundial, às transformações climáticas (grandes secas e enchentes) e aos problemas agrícolas. Há um consenso científico, muito consistente, indicando que estamos perante um preocupante aquecimento do sistema climático.

			Nas últimas décadas, este aquecimento foi acompanhado por uma elevação constante do nível do mar, sendo difícil não o relacionar ainda com o aumento de acontecimentos meteorológicos externos, embora não se possa atribuir uma causa cientificamente determinada a cada fenômeno particular [...]. É verdade que há outros fatores (tais como o vulcanismo, as variações da órbita e do eixo terrestre, o ciclo solar), mas numerosos estudos científicos indicam que a maior parte do aquecimento global das últimas décadas é devido à alta concentração de gases de efeito estufa (anidrido carbono, metano, óxido de azoto, e outros) emitidos, sobretudo, por causa da atividade humana. A sua concentração na atmosfera impede que o calor dos raios solares refletidos pela terra se dilua no espaço. Isto é particularmente agravado pelo modelo de desenvolvimento baseado no uso intensivo de combustíveis fósseis, o qual está no centro do sistema energético mundial (FRANCISCO, 2015, p. 21-22).

			Portanto, as mudanças climáticas são um problema global com graves implicações ambientais, sociais, econômicas, distributivas e políticas, constituindo atualmente um dos principais desafios para a humanidade. 

			No Brasil, concretamente, podemos citar inicialmente: a) as grandes queimadas que estão acontecendo na Amazônia – 2019; b) a grande seca que aconteceu na Amazônia – 2005: igarapés secos, barcos encalhados em bancos de areia dos rios, mortalidade de peixes, população isolada sem ter como se locomover e sem ter o que comer; c) a grande enchente que atingiu o Nordeste brasileiro – 2009; os desastres provocados pelas fortes chuvas e enchentes que deixaram 294.461 pessoas desalojadas e 135.592 desabrigados; d) os temporais que atingiram o Sul e o Sudeste do país, em 8 de setembro de 2009: sete mortos, 138 feridos e 5.836 desalojados.

			Em suma, olhando, hoje, o nosso planeta, vemos as alterações climáticas e a poluição crescente e ameaçadora. Assistimos perplexos, à extinção de espécies inteiras e às modificações genéticas acontecendo. Sentimos medo diante da escassez de água, que não só nos mata a sede, mas agrava a questão da escassez de alimentos. De fato, outra crise ecológica na atualidade diz respeito à questão da água.

			A respeito, Francisco (2015, p. 25-26) escreve:

			A água potável e limpa constitui uma questão de primordial importância, porque é indispensável para a vida humana e para sustentar os ecossistemas terrestres e aquários. As fontes de água doce abastecem os setores sanitários, agropecuários e industriais. A disponibilidade de água manteve-se relativamente constante durante muito tempo, mas agora, em muitos lugares, a procura excede a oferta sustentável, com graves consequências a curto e longo prazo. Grandes cidades, que dependem de importantes reservas hídricas, sofrem períodos de carência do recurso, que, nos momentos críticos, nem sempre se administra com uma gestão adequada e com imparcialidade. A pobreza da água pública verifica-se especialmente na África, onde grandes setores da população não têm acesso à água potável segura, ou sofrem secas que tornam difícil a produção de alimentos. Em alguns países, há regiões com abundância de água, enquanto outras sofrem de grave escassez. 
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